
Poderá dar-se que o Espírito protetor abandone o seu protegido, por este se mostrar 
rebelde aos seus conselhos?

“Afasta-se, quando vê que seus conselhos são inúteis e que mais forte é, no seu protegido, 
a decisão de submeter-se à influência dos Espíritos inferiores. Mas não o abandona 
completamente e sempre se faz ouvir. É então o protegido quem tapa os ouvidos. O protetor 
volta desde que este o chame.

Estes protetores se acham ao vosso lado por ordem de Deus. Foi Deus quem aí os colocou 
e, aí permanecem por amor à Ele, desempenhando bela, porém penosa missão. Sim, onde quer 
que estejais, estarão convosco. Nem nos cárceres, nem nos hospitais, nem nos lugares de 
devassidão, nem na solidão, estais separados desses amigos a quem não podeis ver, mas cujo 
brando influxo vossa alma sente, ao mesmo tempo que lhes ouve os ponderados conselhos.

Eles gozam de qualidades que não podeis compreender, mas ficai certos de que Deus não 
lhes impôs tarefa superior às forças destes e de que não vos deixou sós na Terra, sem amigos e 
sem amparo. Cada protetor tem o seu protegido, pelo qual vela, como um pai ou mãe pelo filho 
ou filha. Alegra-se, quando o vê no bom caminho; sofre, quando lhe despreza os conselhos.”

(Questão 495 de O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, 1860)


